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O objetivo principal deste trabalho é averiguar se as cidades do Alto 
Paranaíba conseguem ser autossustentáveis através da captação de energia 
fotovoltaica, de forma em que a quantidade total de energia gasta por cada 
cidade possa ser suprida pela energia gerada pelos módulos instalados em 
edificações da zona urbana.

Com os resultados obtidos, pode-se visualizar quais cidades do Alto 
Paranaíba conseguem ser autossustentáveis utilizando de energia fotovoltaica

nas áreas com maior densidade de edificações em cada cidade. Foi 
demonstrado que cidades que utilizam 80% da sua área de edificação mais 
densa, conseguem suprir as necessidades mensais e, além disso, sobrar 
energia para que, caso queiram, possam vender para as cidades vizinhas que 
necessitam de mais energia. Por fim, como trabalhos futuros, pretende se 
aprimorar estes cálculos, já que foram desconsiderados alguns métodos para
gerar estes resultados, como o sombreamento, que acaba causando perda na
geração de energia. Além disso, o cálculo para verificar o gasto de energia por
cidade foi uma média anual por habitante, o que acaba não sendo preciso, 

pois sabe-se que existem meses que o consumo pode ser maior comparado à 
média.

A metodologia presente neste trabalho pode ser utilizada em qualquer 
cidade ou região do Brasil, porém, para validarmos o método, foram 
escolhidas somente cidades que fazem parte do Alto Paranaíba, uma região 
que engloba as Microrregiões de Araxá, Patrocínio e Patos de Minas, situadas
no estado de Minas Gerais. Foi utilizada taxas de ocupações das coberturas 
dos telhados e selecionado o módulo fotovoltaico Trina Solar Vertex - 510W 
para realizar as análises de geração de energia. A demanda de energia por 
município foi estimada com base na quantidade de habitantes e na média de 
consumo destes na região Sudeste do Brasil. A quantidade de módulos e a 
geração de energia fotovoltaica foi realizada utilizando os dados fornecidos 
pela LABREN. Por fim, foi utilizado a fórmula da figura 1 estimando assim, 
a quantidade de energia que é possível gerar, determinando a viabilidade da 
autossustentabilidade energética de cada cidade ao longo do ano.
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Este é um trabalho de pesquisa realizado na região do Alto Paranaíba com o 
intuito de trazer mais informações a respeito do consumo energético e 
práticas para atingir e suprir a demanda energética populacional, provendo 
informações a respeito da implantação de painéis captadores de energia solar 
e da capacidade de geração energética, que traga uma visão vantajosa de 
forma econômica e sustentável.

Com o consumo recursos naturais não renováveis como forma de geração 
de energia, considera-se que estes recursos estão com os dias contados. O 
Brasil é um dos países que mais faz uso de recursos renováveis, assim, mais de 
84% da energia produzida no país provém de recursos renováveis. A 
capacidade de irradiação solar no Brasil também faz com que o país possua tal 
taxa de produção.

Foram  avaliados o espaço de ocupação, taxas de irradiação e gasto em 
KWh. Os cálculos foram realizados para cada taxa de ocupação analisada, 
mostrando quais cidades eram autossustentáveis em termos de geração de 
energia fotovoltaica. Foi observado que durante os meses de outono e 
inverno a geração de energia foi maior, enquanto nos meses de primavera e 
verão ocorreram uma menor geração. Os dados de kWh obtidos da região 
exemplificada na figura 2, mostra quais cidades, de acordo com as ocupações 
de telhado e extensão em Km², conseguiram suprir ou não a demanda de 
energia de cada mês, impactando na média anual.

Figura 2. Tabela da Região 1. (Fonte: Elaborado pelos autores)

Figura 1. Fórmula de cálculo. (Fonte: Dutra Lacroix, M. A. [2013])
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